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que a formavam. mcorporando-se 
nelà um grupo de peregrinos espa­
nhóis. em número de 36, da dio­
cese de Santtago de Compo.>ce!a. 
Também tomaram parte nessa to· 

DepOis da procissão das velas, 
que terminou próxtmo da meJa­
·noite, foi solenemente exposto o 
Santíssimo Sacramento dentro da 
nova igreja em construção. 

") sr .. Vigário Geral de Leina 
pro (er·:.~ as invocações habituais e 
renovou a consagração dos fiéts ;;o 
Imaculado Coração de Maria. 

O Senhor Bi.,po !:: Leiria, que 

p ;regrmos '?ue se ::.;lomeravam na 
r;splanada. 

A peregrmação mensal de Se­
tembro úlumo ao Santuário da Fá­
ttma . foi indubitàvelmente mats 
çoncorrida que a do mesmo mês 
nos anos anteriores. Distinguiu-se 
ainc.a pela grande piedade co~ que 
se efectuaram todas as cenmónias. 

A PEREGRINAÇAO DE 
SETEM·BRQ, 13 

Durante a cerimóma da bênção 
dos doentes. Sua Majestade. a Rai­
nha da Itáliz.. a Princesa Mana Pia 
e Mestra, acompanharam piedosa­
mente o Santíssimo. levando cada 
uma delas n<J mão uma vela acesa. 

C comendador Nardi levou a 
um bela. 

Os doentes que previamente :J­
nham sido observados no Posto 
das verificações méd1cas do San­
tuárto c. cujos nomes ficaram ms­
critos no 1iv·"J de regist-; do re· 
fendo Posto. eram em número de 
200. mas havta mu itOs outros além 
desses. 

O tempo, mesmo na véspera, es­
teve esplêndido. Por tsso, a procts­
são ~as velas detorreu muito bem, 
com entusiasmo e fervor dos fiéis 

.... 

cante manifestação de fé e ptedarle 
a Rainha da Itália, senhora D. Ma­
ria José, sua filha a princesa Mar.~ 
Pia. a p'rofessora desta e o 'comen· 
dador Nardi, d ignitáno da corte, 
que faztam parte do seu séquito. 

Acção Católica 

Guia da Acção Católica Portuguesa 
An uncia-se para breve o aparecimento do 1.0 volume do Guta da 

Acção Católica Portuguesa. -
O facto tem importância mdiscutível e mteressa não simplesmen­

te aos associados, mas a todos os católicos de Portugal, pois todos 
eles devem desejar que cr.e~ça e floresça o grande Movimento cnado 
pela arrojada inictativa de Pio XI. organizado em nossa Terra pelo 
Eptscopado da Nação. e patrocmado pelo carmho de Pio XII que. 
apesar das graves preocupações do seu doloroso Pontificado. constan­
temente lhe dá provas da sua predilecção. 

A Igreja, imutável em seus princípios, providenciahnente adapta 
os seus métodos de cristianização às circunstâncias de cada época. Em 
nossos dias, não pode contar apenas com a acção exercida dentro dos 
tf.mplos e com o apostolado dos sacerdotes. 

Estes são poucos. não podem chegar a toda a parte, e a grande 
massa das populações não entra nas igrejas. Urge que as consciências 
sejam iluminadas no meio em que os homens exercem a sua activida­
de. por apóstolos desse meio, e por processos modernos de conquista. 
N isro reside a novidade da Acção Católica. 

Organizado o Movimento em Portugal há treze anos, desde o 
pnmetro dia teve a sua Carta Magna nas Bases Orgânicas, aprovadas 
pelo Eptscopado. E as· Bases cedo deram origem a estatutos e a re­
gulamentos. 

Chegou a hora de reumr num só Estatuto todos os estatutos, num 
só Regulamento todos os regulamentos. Esse trabalho, que cu.stou pro­
longado estudo e laboriosas canse1ras, encontra-se realizado no 1.

0 vol. 
do Gllla da Acção Catóhca Portuguesa. 

. De futuro, até os menos versados nestes problemas poderão ad­
quirir com facihdade as noções necessárias para servir com eficácia a 
lgrejâ. na nova cruzada que ela cnou e dirige. 

Evtdentemente, não basta a lei para fortalecer o amor, a dedJca· 
ção e a generosidade que a Acção Católica reclama. Continuarão a 
ser necessános cursos, reuniões. retiros e muitas outras actividades. 
para que a ârvor~ 1á frondosa cresça sem cessar, e sem .cessar produza 
abundantes frutos de bênção. 

Mas a lei é necessária para uni~icar, disciplinar e consolidar a or· 
gantzação. . 

Como as Ba~es que, prec1sadas na sua forma, se reeditam, o Es­
tatuto e o Regulamento que se publicam no Guia, são suficientemen· 
te claros, para que todos os compreendam. e largamente desenvolvi­
dos. para que todas as questões ma1s Importantes neles encontrem so­
lucão. 

' O aparecimento desta obra marca um passo decisivo na história 
do Movtmento. 

- Por isso, jubilosamente se saúda, já não como alvorada promtsso­
ra. mas GOmo realização forte e fecunda, fruto de energia serena e ae 
malterável confiança. 

t MANUEL. Bispo de He!enópo!e 

Começou logo a certmóma da 
adoração geral que durou, como de 
costume, duas horas. Rezou-se o 
terço dos mistérios gloriosos, ten­
do pregado nos intervalos das de­
zenas o rev.° Frei Diogo Crespo. 
religioso franciscano, A~sisten:e 
Nacional da J. C. 'lO nosso país. 

Houve em seguida vários turnos 
privativos de adoração: das 2 às 3 
horas, pela perégrmação dos Esto­
ris; das 3 às 4· pela de Ferreira do 
Zêzere; das 4 às ;, pela de Peni· 
che que fez o percurso até à Fá­
tima em ; camionetas e teve Mi~ 
sa privativa às 9 horas. e, das 6 
às 7• pela da J. A. C., de Perafita. 

Às 7 horas, celebrou a Missa da 
comunhão geral Mons. Marques 
dos Santos, Vigário Gero:: de Lei­
na. 

Às 12 horas, rezou-se novamen· 
te o terço e realizou-se a proCJS• 
são com a ;magem de Nossa Se­
nhora até ao átrio da ig~eja do Ro­
sário. Nesta procissão, além dos 
peregrinos espanh.óis e de muitos 
cutros de diversas localidades do 
país, tomaram parte dezenas de sa­
cerdotes na sua grande maioria da 
diocese de Portalegre em exerCÍ• 
etos na Cova da Iria. 

Acompanharam esta procissão, 
assim como a última, Sua Majes­
tade a R:-inha da Itália ·e o seu sé­
quito. 

Celebrou a · 11issa dos doentes o 
1rev.0 dr. José Galamba de Olivei­
ra, cónego capitular da Sé de lei­
tia, e assistente da Junta Diocesana 
d Acção Católica. 

Sua Majestade a Rainha da Itá­
lia e a comitiva ftcatam do lado di· 
reJto do altar, junto do andor da 
Virgerr .. 

Cantou-se a Mtssa << De Ange· 
lis>J que foi acomp;mhada a órgão. 
Ao Evangelho, o rev.° Cónego Se­
bastião Cirac, professor de lín· 
6uas onentais na Umversidáde Ci­
vil de Barcelona, fez a homilia, 
em que sa'ientou a universal idade 
d- ~<Mensagem de Nossa Senho­
:a» na Fátima. Foi ele também 
que deu a bênção eucarística aos 
doentes ·e a todo o povo. 

Este ilustre eclesiástico do país 
vizinho tem estado na Fáttma a 
colher eleMentos para um livro que 
tencioru.. publicar brevemente so· 
bre as apanções e os acontecimen­
tos maravilhosos venficados na­
quela estância privilegiada do Céu. 

asststtu a todos os actos religiosos 
oficia1s, no pnndp10 da segunda 
e última prociSsão benzeu os ob­
jectos de piedade que o, fiéts lhe 
apresentaram em conjunto e deu 
a bênção episcopal à multtdão dos 

No Posto prestaram obseqUJosa­
mer·e o: seus serviços r-s distm­
tos médicos srs. drs. José Marta 

(Conti11uo 110 s. • pdoina) 

AMPLIAÇÃO DO SELO COMEMORATIVO DO TRICENTENÁRIO DA 

PADROE IRA 

VISADO PELA COMISSAO DE CENSURA 



2 VOZ DA FATIMA 

o Nosso Aniversário Fátima prova ' a Às que pertencem á família do 
Sacerdote ou Seminarista A 13 de Outubro de 1922 saía piares .. Teve de vir para Lisboá. 

f: hoje posto à venda nas li- duma modesta tipografia de Leiria Arranjou uma edição anglo-espa­
vrarias e no Santuáno da Fátuna com reduzida tiragem e formato o nhola. Só Deus sabe de quanto 

A sa~rdote segundo o cora- cimento e jnfa.nc!a de Jesus, o novo livro do •P.• J osé Galam- primeiro número da Voz da Fáti· ?em a Voz da Fátima tem :;ido 
c.Ao de Deus. deve correSJ)ODder epoca em que a vida de um fi ba d 0 t A d ,.emJ)l'e, uma mãe de sacerdote lho esta forçosamente. sempr; . e liveira há muito anun- ma por iniciativa de Sua Ex.• mstrmpen_ ~· gra ecemos a Deus 
segundo o Coração Imaculado confund!da com a de Sua mãe. Ciado e esperado. . Rev.ma o Senhor D. José Alves no pqnciplO deste novo ano as 
de Maria Este pouco é muito. Juntas, Poucos leitores , decerto recor- Corre· da 5.1 V e d B' graças, e bênçãos recebidas. Aos 

Mãe, irmãs ou madrinhas, qu-e vamos profundá-lo e meditá-lo d - sé · d · h Ia 1 va, en ran ° IS- no· 1 't · d' •""' ,. d i arbal? ad ne be artigos á anos po de Leiria: 
1 

s_stos e1bores e ami?os pe 1rnos 
vvuas tem a sua cota-pa~ e em art gos subsequentes. pu 1ca os 50 0 mesmo titulo I . . . a. v1 res so. re a manerra de feste-
rpsponsab1l.idades e deveres pa- Da qua.5(. ausência de Maria O 1 h f d nas nossas colunas. Mas mu1'tos ]Orna zm 0 01 crescen °· Jar daqm a um ano as Bodas de 
ra oom essa vocação que no seio da narrativa da vida pública de • 
1a sua familia despontou. ou Jesus. tiremos uma primeira estudiosos das coisas da Fátima crescendo e hoje d~ cada número Prata . dá· Voz da Fátima. E::.cre-
que elas se comprometeram. pe- lição. pedlam a 1mpressão dessa colec· saem centenas de rrulhar de exem· Yer para a Gr.ájica-Leiria" 
ran~ Deus. a procurar amparar Mãe de uma vocação sacerdo- tânea. 0 autor pôde agora en- ., ____ ._ _____ ,..__._._,.. __ .,.__., ____ "' .. --.. 
e aux1Ua1. tal. Q'llem quer que tu sejas, 

E como é que Marta foi Mãe? ajoelha aos pés da Mãe de Cris- contrar uns momentos para rever CALENDÁRIO -DE N." s: DE per M a r i a nl 
Quais os seus ensinamentos e to. o único Sacerdote, e pede- o material publicado e orgamzar 

'ltc~~a& quatro palavras da t:~em'f~a!e~n~~:n~io~x~~~in~ o que estava inédito e dá-nos FÁTIMA para 1947 a d J e s um 
Mãe de Jesus nos transmit em d.o despercebida aos olhos da- num livrinho o que pôde encon-
v.s Evangelistas e .só· Lhe fazem Q1leles que rodeiam o teu padre trar de positivo neste assunto de Magnífico trabalho - verdadeira Já ass1m é c;í na terra. - c.)uan­
a rectamentt. umas .nove r ef e- ou seminarista. mas sempre vi- tanta importância para os acon- jóia de arte - da Litografia Nacional do queremos obter aiguma cOIOWJ do 
rênc1as mais. exceptuando as gUante pela tua oração e pelo tecimentos da Cova da Ina. do Porto. pai, vamo~ primeiramente te1 c-om 
passagen.., do nascimento de Je- esfOrço constante do teu próprio p 1 FAl' IM A Cada t>xemplar xSso; pelo correio a mãe. 
,w.. fuga para o Egito, etc .. em aperfeiçoamento. para cada vez equeno na mo e A IS7o. Dez exemplares· pelo correJo Na sua tragilidade femin1ua. 8 

CJUe os Evangehstas falam do melhor corresponderes à bonra PROVA é contudo um dos mais I3Sso. Dmgir pedidos acompanhados mãe intimtda-nos menos e sentJm()­
Menino "' Sua Mãe: unensa q.u~ o Sennor te tez con- valiosos e sénos contributos para da respectiva importância t>m selos ou -nos ma1s confiados em lhe expor 

-Eu sou a escrava do Senhor. fiando aos teus desvêlos uma a história da Fátima. vale do correio para a Administração os nossos desejos e amb1ções. (.()-
taça-se em mim segundo a tua vocaça.o sacerdotal. E assim, ao Ilustram 0 livrmho abundantes da cStelJa, - Cova da lria (Fáti· r~ão mais terno , vibra ma1s .pron-
palavra (Luc. 1-2-38) . lado de um «OUtro Cristo:t, tu ma)· O Almanaque sairá brt>vemente. tamente perante as nossas ansi&-

- A minha alma engrandece serás verdadeiramente uma «ou- gravuras fora de texto e uma lin· ,. _____ ._______ dades. Sensibilidade ma1s requmtia-
ao Senhor; e o meu esprrito se tra Nossa Senboru da capa de João Carlos. da, compadece-se mais fàcilmf'nte 
regozijou em Deus meu Salva- Maria da Fátima Fátima à prova não é um livro das nossas angústias. 
.. (L 1 3 46 47) ...................................... ~........................ I'\.... d . la .. or.. uc - - e . de edificação mas um livro cheio ..... na os po1s nesta esco de JD-

- Filho. porque usaste assim Publicações recebidas timidade e confiança na nossa mãe 
connosco? Eis que teu pai e eu de documentos hlstó:icos, severo, da terra, qu!Wldo o peso das f:~lta.s 
c.e andávamos buscando cheios MANUEL DE LLANOS simples e 1mparc1al como convém nos acabrunha ou o temor do JUSto 
de a!Lção' <Luc. 11-7-48) . . Artista e Mártir ao assunto versado. castigo nos mqu1eta, vamos mais 

_Fazei tudo o que Eie vos 0 bé fàcil.mente )unto da Mãe do oeu 
disser (J . 11-3-5). Tradução .do castelhano pdo P.• s nossos para ns ao autor. implor'ar a Sua poderosa interc8· 

Estando desposada Maria Sua João Mendes S. r. - óptimo !j, Pedidos à GRAFICA - LEI- SALDOS são paira que Ela nos alcance o per-
M4e com José ... (Math. 1-2-18). vro para tod sobretudo para l'a, dão e · misericordia por que a D<*-

E deu d luz a Seu Filho pri- RIA. Custa 10$00. Está à venda od · III sa alma anse1a. 
mogénito e 

0 
envolveu em pani- (Jazes - 220 pág. 12$5o. em todo o pais. que l OS aproveitam... Maria é po1s a nossa conJLun,a 

nhos e 0 reclinou em uma man- A enda nas livrarias. TECIDOS BARATtSSIMOS e com.Ela nada temos a tem('r. O 
gedoura. porque não havia lu-------------------------------~ desânimo não tem direito de eon-
oar para eles na estalagem. SALDOS DE MEIAS E PUlGAS! tra.r numa alma sinceramente d&-
!Lu.c. 11-5-7) . Lindos tectd06 populares ... !>!70 vota de Maria pois Ela, a Omn p()-

Maria porém conservava to~ Tecidos estampadas tabela ... 10$20 téncia Sup-licante tudo consegue de 
a.as estas palavras contertndq- Tecldr.:s la.vá~!.s c/ 'lMa ... 21!50 Seu Filho pua nós, pobres pee~ 
-a.s no seu coração (Luc. 11-5- tf:~~s~~a~~g~~o~~~ {grsg dores mas Seus filhos também. 
-19). f'.J Lindas sêda.s de riscas ... ... 37!50 I Não é Ela a Medianeira de to-

E depois que taram conclui- Sêde.e double-face ... ... ... 39$80 das as graçaú Não se compraz J&-
dos os dtas da purificação de ~~~c?ff~~~~~~~ia t:~ sus ém derramar sobre as almas, 
Maria ... (Luc. 11-6-22). Flanelas sarjadas tabela ... 11$10 pelas mãos pur1ssimas de Sua ter-

... e uma espada trespassara Lindas sêdaa p.• pa.rures ... 32,50 na Mãe, os amorosos benefic1os e 
a tua mebma alma. <Luc. II-6- Fe.ntas!as lã tipo crepe ... ... 34$50 dons que transbordam do Seu (.()-
3 

A.1·ma2éns Populares d a - b p 
- 5). PRINCESA DAS MEIAS raç~o se~pre a erto 

Mas Sua Mlie conservava to- Rua do Cru.citi:JJo. 75. 1.- Ltsboa '<.:om~ e doce recorr~r a Mana! 
da.s estas cousas no seu coração !Próx!mc. a N .' s a da. VItória) I Como (' consolador abr1r-Lhe o nos. 
!Luc. 11-7-51). Toalhas allnhadas. 8!50 ... 7$80 so coração torturado de angú~tla.s 

Chegaram então Sua Mlie e Lei::S crepe ct N. 5 de Fá-- que o . Seu meigo olhar lllPBZJgua I 
Seus irmd.os e estando da par- Véus a pretOS 'à.i-r(ind'àésós' :.: 1 ~:lg Como é salutar mostrar-Lhe as n06-
te de tora o mandavam chamar. Véus pretos bordados ... ... 21$50 sas chagas que as Suas mãos aca-
lMare. ill-8-31}. Ool=has sêda adamascadas riciadoras suav1s:~m e curam 1 

Bem-aventurado o ventre que Oo~~~~j:êd~· si t~J'á.. "ti~ 137
$

50 o ~aria, .a maiS tern<~ de tCo<i&.!O 
Te trouxe e os peztos que Te ali- superior .. ... ... ... ... ... 159$50 as maes, de1xaJ que eu enco~t~ no 
mentaram (Luc. XI-31-27). ~êde!as!sêda finas de 1.• ... .. : 12$50 Vosso regaço maternal tl m1nha ~~ 

;:;, a !na C06tura escura 13$50 b ·b d 
Entretanto. estavam em pé Linho e sêda, duráveis ::: 24$50 re oa eça extenua a por per e.a· 

1unto à Cruz de Jesus Sua Md.e Tipo l!nho nnas .. . ... ... ll$50 mentos dolorosos; deL'i:ar que eu <~ 
e a irmã de Sua Mlie, Maria , Provin.cta e Ilhas , AMOSTRAS GRA· loque nas Vossas mãos sua\'ISbHna.s 
mulher d, Cléotas. e Mart'a Ma- ! 18 

e tudo a contra reembolso!!! o meu cora"ao mqu1eto e an~ww " __ ._ ____ ., __ ._ __ ...... v- .. 

dalena. (J XIX-6-25). por conhecer e amar cada ve:t. u,ars 
Maria SantiSsJma. a Mãe de T I R A C E M D A ao Senhor. 

Deus. t~m nos Evangelhos um I Só Vós, Senhora, sa~re~.» tiiH· 
lugar a que quase se pede cha-

1 
___________________________ .«VOZ DA fÁ TI MA» nar-me essa c1éncia mi~ter10 .. a de 

mar apagldo; os Evangelistas I Amor, .do dom total; so Vo.s, que 
que com Ela conviv·eram só Lhe MEDALHAS CQ 'ro1s a Porta do Céu Januu l.vdl 
fazem as referências S!lflclentes MEMORATIVAS NO M~S DE SETEMBRO 1- podere1s conduzrr-me e gu1a.r·ID€ 
oara que St· sinta a Sua presen- pelo c.aminho 1luroJuatlo, da \E-r· 
c a discreta ao lado do Senhor. DA Algarve... .. . 6.9621 da de, à V Ida que é J esus I :::::::.::::2::: COROAÇÃO DE NOSSA SENHORA ~:;!·~_-:.-·.:-:.-... ';:r~ , -:::::;;;;;:;~~~--
-\OS CRUZADOS DE FATIMA 

DE LOURENÇO MARQUES 

Comunica-se que a cobrança 
"ai ser feita pelo correio, em ca· 
sa dos respectivos organizadores 
das «TREZENAS», devendo o 
primeiro recibo apresentado ser 
o respeitante ao mês de <<Julho» 
sendo também ali entregues os 
jornais da «VOZ DE FATIMA» 
requisitados. 

Pede-se a todos os «CRUZA· 
DOS» para comunicarem a Mon­
senhor Alves Martins - Séde da 
Paróquia - Avenida 24 ~ Ju­
lho, toCJas as alterações que en· 
tendam dever fafer nas suas 
.-Treze nas». 

ASSINADAS PELO 
ESCULTOR JOÃO DA ·SI L V A 

DE OURO E DE PRATA 

A VENDA NO SANTUARIO 

Braga .. . .. . . .. 43.947 
Bragança .. . .. . 6.581 
Coimbra . . . . . . 9.462 
Evora .. . .. . . •. 3.799 
Funchal .. . . .• 9.699 
Guarda .. . .. . .. . . .. 9.705 
Lamego .. . ... ... 7.118 
~&iria .. . .. . 10.029 
Lisboa .. . . . . 12.8 18 
Portalegre . . . • . . 8.299 
Porto . .. • . . 37.046 
V. Real . .. 15.247 

aproveitem os saldos de meia5 
que lmperio das Meias Av. AI· 
mirante Reis 173 B- Lisb()a 
está apresentando 1... 

Meias algodão saldo .... .. 
.;eda ga~ ........ . 
Linho fino ..... . 
eseócia forte ... .. . 

• eeda. tipo natural 
SOQuete8 e.>eócia. fina .. . 

• algodão saldo .. . 
Meias Seda. ftnlse.una .. . 
Combinaçõe;; ma.lha seda 
Luvae oroohet várias co-

res .................... : 

t3.!·(1 
9$~G e ~~66 

u8;,o e 91! 50 
10$06 c 7$50 

1~1f.ho 
11$56 ~ 11!60 

1,$!,;(1 

11.1/50 
Uli>OG 

~~ l.oo 
Viseu .. . . . • 5.066 · 

Estrangeiro 
Diversos ••• 

I 

e muitos outros artigos em sal-
213.528 do!... Artigos tabelados, panos. 

toalhas, tecidos leves, pano tur· 
3.654 c:o etc., peça V. Ex.cta amostras 
8.890 do que precisar que enviatnos Sf.m 

demora para todo o Continente 
226.072 e Ilhas. 



CRAÇAS -

de S.a da Fátima 

VOZ DA FATIMA 

Em acabando de lavar a 
loiça, limpas-me estes sapatos 
vais levar-me o vestido à modis­
ta, depois esfregas a. escada e 
vais buscar as meninas ao colé­
gio. É despachar. 

Imponente no seu longo rou­
pão vermelho, na sua elevada 
estatura. na voz e no gesto, D. 
Arlinda rodou da cozinha onde 

AVISO IMPORTANTE te de febre lnt-e6tina.J. Reconhe;:endo o pobre 25 inclinado sobre o al­
o médico 8 gravidade da d.oenca de- guidar fumegante suava por to­

dos os poros. Oora-avante todos os relatos 
de graças obtidas devem vir 
autenticados pelo Rev. Pároco 
da freguesia e acompanhados de 
atestados médicos quando tratem 
de curas. 

clarou ser urgente levá-lo p.a.ra o Hos- Dentro de casa era 0 serviç.o que 
pital Foi efectivamente Int-ernado no 

De contrário não serão publi· 
cados. 

NO CONTINENTE 

HosplUil do Santo E;sp!rlto em Angra ma1s Jhe custava; tiD:h_a as mãos 
do Herolsmú Entretanto a doenca largas. ossudas. desaJeitadas e e~ 
agravou-se e não cedia aos tratamen- i loiç~ molhada era tão escorr 
to.: ma.ls enérgicos. Era um caso de- gadJa... ~sfregar a escada era. 
sesperadu na oplruão do médico a.s-1 porém, m1l vezes p:or. pela ~~~ 
sistente que eXigiu a presenca d<YU- milhação que sofria com pess i< 
tró médico Chegando 0 chntco a.o a p~are~ cons~antemente po . 
quarto de doente nad tez e apenas I havJa mu1to movrmento no pré­
declarou ao seu col:ga assistente: 

1 
dio, :>obretudo àquela hora. 

Ndo trato àe martos nem a mortos As vezes o 25 sentia uma espé-
plico remédios po~ eLe está mor- ele de revolta que !h~ punha a 

Foi no dia 13 de Setembro p. p. ~ ' cabeça em togo. Valia a pena 
o Ohefe dOb Servltaa do Santuário 

0~elo teleíone !m chamada 8 ta- um homem ter andado na guer­
apresei.tiOt.-m<; o Ex.m Senhor Dr. milla Pfl.l'a lhe assifltlr 806 últimos , ra, ter abraçado a seu ver, a mais 
JOiie strectlt Rlbel.I'o de Castelo de momento-~ Todos unham já perdido nobre das carreiras - ~ervir ~ 
Paiva., que deseJava talar-me Aten- 8 esperança. apena;; a esposa do en- Pátna - para agora a ~ar ~ 
dl-o lmedlatamente V1a .... e na sua fermo 8 nâ.o perdera. Ajoelhada Jun- feito um farrapo às arde_ s d

0
s­

fls!Onolll.la dlst!nta o reflexo de m- to do Jeito do marido moribundo, ma mulher: Ah, que se ~ao f -
timo a.Jvoroço Apena.s me pode dl- implorou 0 auxlllo de Noassa Senno- se a amizade QUe ele tmha ao 
zer que Vler..J a .Pé com tiUa esposa; d Fátima Essa oração a/Í6lm tel- seu tenente ... Alnizade e dedica­
entregou-me um relato de cura para : c:m taJlta confiança e te, no melo ção .. . Nem ele sabia o QUe teria 
ser poubllcad... na «Voz da Fâtlma» de mdizivel aflição foi atendida por feito. 
. de..pedll--5(;: Quase 60lucando. lm- 1 ·-~"'· sau· de dos ·Aos r ecados - de toda a sorte - · Aque a que e 1nv""""""' · . h bi d E h 1 pres.sionad.v · h o relato que d1ua.: Em · Enf Co oladora dos Atl1tos. - Já estava a tua o. a v a 
novembro de 1943 . o Maria Alice 0 :=~~ ~me: ·desde log~ 8 me- um que a bem dizer o compen-
Duarte strecht Ribe•ro e seu mando lh d tr poucos dias voJ-1 sava. dos mais enfadonhos ou 
Dr Jose s trecht Ribeiro, moradores orar e end 0 

õem u l"· onde I humilhantes: levar e trazer as 
· ta radiante e g zo ao se ~ · f t e 

em castelo de .t>aiva foram vlilitar . i! ente• 108 filh06. memnas que requen ava~. s -
seu !Ilho Justino, de 11 anos de 1cia.- e receb!.do Jub osamb ados pean•~ 

0 
su I mi-internas - um colégio um 

· os médicos assam r ""' - • f t d ae, a.Juno d;.~ L!Jeu Eça de Quelros. • têm ue não excla- pouco a as a o. . 
na Póvoa de Varzim. Encontraram· cedido na~ se. Q. ma Eram ambas tão bOazmhas, 
-no com um tort1s.s1mo ataque de a!- mem: «n~o )Ol uma cura, mas u , tão suas ami'gas._. Distraia-se 
oumina e Jogo o 1evara.m consigo; ressurre!(:aQ)> j rib ta- tanto com as suas conversas e as 
na nolk de 12 para la, o menmo Graças e J.óuvores se am t u suas histórias ... 
:perdeu o Ui>O da tala, da vista e do d06 8 misericórdia de ~aria, Mãe dos Em casa, mesmo, quantas ve-
ouvido. Chamados 06 médicos, dr. pobr,es pecadores e saude dos enfer- zes fugiam para junto dele, pa-
Frelta-s carvalho e dr. R.!bell'o Cha.- mos. ra a cozinha, sobretudo a mais 
>es. declararam trata.r-éõe de um caso EM MOÇAMBIQUE pequen!ta. E queriam-no a j udar, 
alarmante e extguam a 1ntervenção a todo o serviço porque não ha-
:unediata de um espec1alista ao l:'or- o. Es"'eraldina Bianco, Lourenco via criada QUe parasse naquela 
to, <1r. Armando Tavares. A.Pesar de Marq\:es. escreve: «Casada havia casa. 
vudo. o doente pwrava de mstante Quatro anos, tln.h.a grande desgOsto Enxugava o rapaz o último 
a msta.nte Começou a ter fortes con- de não ter filhos. Na pro~iasão das prato quando o tenente apare­
vuhlões, entrot. em cóma e em bre- velas, em Lourenco Marques, no ano ceu entre portas com uma carta 
ve na a.gonia Foi então Que sua mãe de 1942. pedi com todo 0 fervor a na mão: 
mvocou a intervenção de Nossa Se- Nossa senhora da Fát!IDa a graça de - Precisava disto entregue já 
nhora da Fatima, e com tal fé o ser mãe. Em ,'\br!l de 1943 vr reau- no quartel ... Podes lá ir? 
!e:z. QUe ante a a.d.mlraçã.o e espanta L.8.da a graca :pedida com 0 naSCl- Que d.ferença do t-om de co.: 
de todos. 101 ouvida. o menmo sal- mmto de uma !ilha. Verdadeira gra- mando da mulher ... 
vou-se! ca enraordtnaria, porque em vão já Todo perfilado o 25 nã.o hesi-

Cumpnndo a sua promessa esta tinha íeitO vá.rlOS tratamentoS med1- tou: 
senhora. em cOJnpa.n.hia do seu ma- cOoS para ess~ !lm. Como porometl ve- - As suas ordens, meu tenen-
rldo, saiu de ca;sa a pé no d1a 5 nho tornar públlco na «Voz da Fãti- te. 
d-e Setembro, chegando a Fatima no ma» 0 me•J reconhee!mento a Nossa Enxugou as mã.os à pressa, pe-
:lla 11, a... 20 horas. Percorreram 24<l Senhora. gou na carta e la ja de escanti-
.~rl. em 58 h . e 25 .n. Graças á Vir- Jhã.o pela escada abaixo quando 

-~em Mãe puderam aguentar táo lon- NO BRASI L se ouviu um grito: 
go pre.mrso sem se molestarem. _ O meu vestido .•. 

Fiel Pedro Fernandes, Carvoell'o, Silvio Fiantoucini, Rodeio, Est. de Mas o 25 fez ouvidos de mer-
~ira-Baixa, sofrera durante 14 anos Santa c .. tanna. conta como a sua cador e saiu a toda a pressa. Ao 
o doloroso inCómodo de duas ller· mulher ttvera uma r.ernvel truecçào voltar da e~quina. porém, dete­
oias; recorre<U a NoSISS8. Senhora da proveniente de um part-o. Só passa.- ve-se um momento. 
.Ftl.rtma e as hernias desapareceram o dos 13 dias ro1 levada para 0 .nos- Sentia um mal estar que cer-
que to! confirmado oom o atestado Pltal loca.J declarando lhe 0 médico, lamente provinha de remorsos. 
eltn.1oo. Vem oornar pú.bl!co o seu dr. Herna.ru de ouve1ra ser Ja tar<le Não de ter fingido QUe não 
agradecimento a Nossa Senhora p.a.ra at.a.Jna1 v mal Entretanto rol- ouv1ra o gr:to de D. Arlinda - a 

o. Maria Elvira da Mota AzeYedo, -lhe ap~cad" a penl.:il.!na. mll.S sem modista era para o !.ado oPOSt;O 
CesteJões, ?eua.tte., escreve: "Meu n- resultado a.g<~m. De dla p.a.ra d1a a j do quartel, no outro extremo da 
lho Jose Manuel qUe então contava enterma p1orava. volveram dua.s se- cidade e mais valia dar essa vol­
a.penas vlnte e um meses foi acome: mana.:. se. marido que sempre a ta quando fosse ao colégio -
tldo repentinamente de uma grave acompanJ'Iara pediu a l.rmà eruer- mas pbrque o mais certo era ter­
aoenca chegando a estar cegouln.no e metra um uvro ou Jornal p.a.ra Jer. -se seguido uma cena entre ma­
sem acôrdo de vida. Re;:orrl então a Providencialmente a l.rmâ empres- rido e mulher e quem sabe se al­
Nossa ::>ennora da Fátima, dei-lhe tou-Jhe a hlstona da Ftl.tlma Que ele gum «fanico». coisa a que ela 
Q.gu& do Salltuá.rto. e. com espanto leu enteriJecldamente. A esposa pio- era muito atreita quando nào 
aOoS proprtos médlc06 meu fllho re- rava ainda. Ele entra no Quarto em satisfazia a sua vontade, os seus 
cuperou todos os sentidos e ficou que ela agomsava Ja; tinha recebi- caprich9s ... 
com mais saúde do que até então do os ú.lt1mos sacramentos; Junto 
t.ID.h.a Cheia de reoonhecl.mento ve- do leito estava a vela acesa Com a 
nJl.o agradecer públlcamente tão maior comoção sa1u do quarto, en- A d S mb 13 
grande graç& da Mãe de Deus» trou na capela e invocou com mwta peregrinação e efe f0, 

Menina Maria c. de Lemos Martins, ie .Nossa Senhora da Fàtlma. A sua 
Av. da França. Porto, esteve grave- prece foi atelld!da; a esposa deecle 
mente enferma com um abcesso na Jogo principiou a melhorar, e decor­
cat>eça provocado• por um sofrlmentiO ridos oito dias de convale~>~ença. re­
num ouvido O oaso era tâ.o grave 
Que chegou a llSita.r tudo preparado 
para o ft.neral país a menina Jâ não 
da,•a acôrdo de si. Os médicos afir­
mavam que ha.vla 5 probabilidades 
contra 9.& se se tentasse uma inter­
vençâ.o cirúrgica. No dia 13 de Abril 
do ano corrente t1940 l to! operada. 

gressa.ram a casa Fizera a promes­
,;a de adqulrtr uma imagem de Nos­
sa Senhora da Fátima e de 8 colo­
car numa capela. no alto de um 
monte que jâ é conhecido pelo môr­
ro da FB.Uma No dia 30 de maio de 
1946 oerzeu-Ee solenemente a ima­
gem e celebrou-se no alto do monte 
uma M1S6<I So:ene em acção de gra-

A !amllla e outras pediram a Nossa 
Senhora que a operaçã.o dellcadls· 
sima. corresSP. bem. Efectivamente a ças. 
menina. dentro de pouco tempo. es-
r.a.va salva.. Agradecem outras graça• 

NOS AÇORES D. Mana Teresa. Grac1086 cAçoresJ. 
António d9 Roolta Manolbo, 8 .Bar- D Maria rio Carmo, Reis, A.lm&-

talomeu. Terceira, adoeceu IP'avemen- g:re1n 

(Conttntlarão da J. ' pdgi11a) 

P~re1ra Gens. director do mesmo, 
Alfredo P1mentel, Samuel Raposo 
Pessoa, Artur Eugémo Pere1ra Ru­
fino e Sousa Guedes. 

Quando se reahzava a procissão 
em que a Imagem da Santíssima 
V irgem era reconduz1da no seu 
andor para a capela ras aparições. 
no m elO das ;clamações entuslás­
ncas dos peregrmos. ver1f1cou-se > 

cura surpreendente de losué RJ. 
be1ro, de :.o anos de 1dade, de MJ· 
ra. Cantanhede. Tmha uma para­
lista dos membros mfenores e unu 
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o 
IMPE.DIDO 

-

E era lstr· uma senhora ... MaiS Bem me -r;arec!a que devia nave:r 
valia entâc uma mulher do cam- um motivo Jmportante ... 
po, como a tnãe dele que. se não D. Arl.nda abriu a boca. la a 
sabia ler nem escrever. sabia dar dizer com a habitual vJvacldade 
ordem e so::sê.go à sua casa. do seu egoismo: 

Mas que estava ele ali com - Imediatamente. ntlo! Vat.\ 
considerações quando era preci- primetro arranjar-me quem c, 
so entregar aquela carta com substitua e depois taze o que 
urgência?... quisereb... 

E o 25 pós-se a caminhar a to- Mas envergonhou-se. E df:J)Qis 
da a pr€ssa - as pernas ligeiras o seu coração não era de pedra. 
mas a cabeça pesada. cheta de E era mãe ... E lembrava-se de 
pensamentos graves, de ideias que dias ant.es, mdo num elt-c­
tristes também. . t.r1co, vila as pequenitas que vol-

Ao atravessar um rua, alheio tavam do colégio acompanhada--s 
em absoluto ao movimento em pelo lm]::edldo e pudera observat 
redor e aos acenos desesperados com que cuidado ele as fizel'a 
do s.naleiro, veio sobre ele um atravessar a Avenida num ponto 
automóvel embora em andamen- em que o trânsito é tão Jlerigo~o 
to moderad1ssimo, tombou-o e c Portanto disse soment-e: 
pobre rapaz foi bater com a - Depois dizes-me, lá mesmc. 
fronte na borda do passeio cam- do Hospital, como ele está. 
do sem sentidos. Encantado com esta atitude, o 

Levantado logo, lá o levaram marido declarou: 
para o hospital. A carta, encon.: - Vou fazer diligencta para ir 
trada no bolso, següia pouco de- buscar as pequenas. Se de todo 
pois para o seu deswno. mas o 25 nc'1o puder, aviso-te a tempo ... 
devia ficar ali, entre a. vida e a - Está bem - foi a resposta 
morte. por mais de Quinze dias. que só Wnha o seu quê de um 
............ ~ ... ............... pouco sêca. 

- Parece imposstvel! Há uma 
hor a que saiu!... Isto não se 
atura. .. E como é que a modista 
me há-de arranjar o vestido pa­
ra àmanhã?... Os sapatos por 
limpar e a camurça a cortar-se 
toda!... Ora não há!... E a cul­
pa é tua que tratas essa gente 
com toda a deter~ncia ... É sem­
pre assim... Já se sabe! .. . Dà­
-se-lhe o pé e tomam a mdo ... 

Desde que Paslõara o tempo ln­
dispensável ao impedido par a 1r 
ao Quartel - ir num pé e vir no 
out r o - D. Arlinda não se ca­
lava se é que s-e possa dizer que 
esteve calada alguma vez pois 
nã,o deixou de recriminar o ma­
rido por lhe ter transtornado o 
plano de serviços para o resto da 
tarde. 

- Na verdade também estra­
nho a demora - disse a cer­
ta altura o militar levantando 
a cabeça dos mapas em que es­
tava a trabalhar. É sempre tão 
pronto, tão dedicado ... 

- Isso... Gaba-o... Está-se 
mesmo a ver a prontidão! ... 

Se tosse coisa em que eu go­
vernasse, se tosse criada minha 
já hoje me não dormia em ca­
sa... Essa te garanto eu/ 

O marido baiu e ela f!cou-te 
um bocado .mórvel, pensativa 
Quem hav1a de diZer que um ra­
paz cheio de saude chegava 
àquele e&taào dum inst-ante paxa 
o outro? ... 

Morreria, talvez... Coitado! .. 
E não ter1a ela sido injusta pa­
ra com ele algumas vezes? Sim, 
o marldo tinha razão em dizer 
que ele era muito pronto, muito 
ded:cado.. Mas, a seu ver, os 
homens... nunca se lhes devJa 
dar muito os «amens, ... 

E a.s filhinhas?... Que pena 
elas 1am ter daqueloe rapagão tJlle 
se fazla criança para brlncar 
com el~ e Que só queria ad1vJ­
nhar-lhes as vontades!. .. 

D. Arllnda Jjmpou uma !ágil­
ma e olhou ae rela.nce o espemo 
não fosse essa lágrima v.ncat­
lhe alguma ,ruga no rosto aintla 
tão fresco ... 

Então encheu-sE de ânimo: iol 
buscar os sapatos e escovou-c-a 
cuidadosamente r5epois arrumou 
a loiça' c;:.ue tlnha ficado em de­
sordem na ~ozlnha e come(; v!; a 
preparar o jantar. 

Quando o m.ando chegou cc·m 
ãs pequenHas tudo estava na 
melhor ordem. D. ArlJnda di:~J 
para o iu'turo. ire uma boa do-

- Por isso estás sempre ttlo 
maz servida - avent.urou a meia 
voz o m,arido. impaciente. 

na de casa e CJUase a melhor das i ' 
e'sposas e das mães . 

Mas Jogo receoso de ter atiça­
do ainda o «incêndio,: 

- De tacto isto n(lo pode ser ... 
Vdu ali à leitaria telefonar a sa­
ber se o capitão ja reCebeu a 
minha carta ... 

Foi-se e voltou em breve. A 
carta tinha sido receb.da naque­
le instante, remetida do Hospi­
tal militar e com a Informação 
do que se ·passara. 

--Vou imediatamente vé-lo -
decldiu o tenente. Pobre rapaz! 

Por jjrn o 25 restabelece-u-.c,e, 
voltou ao Eeu posto por aJgur.o 
tempo e hoje. na sua terra na-
t.al, já avo uma dúzia de veze~. 
gosta amda d€ escrever ao sE.·U 
antlgo oi!cJal. a saber da senho­
ra e das meninas - taml:itm ja 
nos seus lares. E as suas carM:~ 
começam ~empre 'nos me~mos 
termos: , 

- O mtu tenente dá l 't cen­
ça? ... 

Apesar do tenente ja ser ma-
jor... M. dt. F. 

lesão na coluna \'ertebral devido «VOZ 
à queda que dera de uma h1c1cle-

DA· FATIMA» 
ta hav1a 7 meses. 

À tarde. depois das cerimómas, TraJWJ)C'rte ... .. . ...... 
Papel, l:mP élo n o 288 

os 1--eregrmos portugueses que am- Franq. Emh l'r~:wporte 
da não unhar.) partido. Sua Ma- do n.o ~8b ........ . 

3.886 ~-69if,P2 

~3 ~50llil.lb 

iestade a Ramha da Itália e os· Na A<lmlD:U.1u,çfio 
1 :m .. ,<L4 

3J0ii>OC 

pere ·nr.o: espanhóis puderam ver 
maravJlhados o refendo paralítico 
cammha1 sem :ificuldade. pondo 
de parte as muletas de que usava 
e que quis dcxar no Santuáno 
para testemunho do poder e da 
bondade mater::al da Vtrgem ben­
Olta que. segundo parece. o cura• 
ra miraculosamente. 

Vt.Sconde de Montelo 

TOlJll ...... 3 411 886$31 

Dr. João Martins de Frcita3 Gul­
marães. 70$00; Erancit~co LutS L.o·uro, 
Alcácer do Sal 50t00; D Marta Ame­
Zta S. Vttótia R. cl.O Sul do I'eJO, 
40$00; Justmo Luis :l'euelra, Arouca, 
S0$00; D. Alice d.e seque1ra, SUlC!l., 
100$00; D .Marta das Dores bcn.to 
Silva, Porto 1001100; D. Leonor R~ 
drtgue.s Pa~te.t .Ern~a. 40$00 
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o tricentenário da 

PADROEI .RA 
Na mente doJ no;,;os Ex.mo• Prelados, as cerimomas grandto,us 

q ue toda a vtda lembraremo; com saudade, da Coroação de Nossa 
Senhora da Fátima, em Mato passado, as que vão realizar,se em ~vo­
ra e Vila Vtçosa, neste mês de Outubro. e as que se anunciam em 
Ltsboa e no Porto. para o próxtmo dia 8 de Dezembro, constituem 
actos vártos de unu única comemoração: o T rtcentenáno da Padroet, 
ra. Nem. pela SLLl d ispersão, deixam de englobar,se neste movimen· 
to Úntco e nactonal a.; fesus dtocesanas, regtonats e locats, em honra 
de Nossa Senhora, em que. para glória Sua e alegria nossa, este ano 
tem stdo fértil. 

O Tncenten.íno dJ Padroetral Não é prectso repettr o que diz a 
H istóna. porque toda 1 ge::~te o sabe já. Nas cortes de LisboJ de 1646 
(faz agora, port.tn ::>, t ezento; anos), agradectdo por tantos favores 
e conftado na Sua p~otecção. propôs D. João IV que se tomasse por 
Padroetra do Remo J Vtrgem Nossa Senhora, sob o título da Imacu­
lada Cottce1ção, e comprometeu-~e a pagar o feudo anual de 50 cru­
zados de ouro à capela de Nossa Senhora da Concetção de Vila Vt­
çosa, «por ser a primetra que houve em Espanha desta mvocação>>. 
Em carta de r 1 de Setembro de 1646, o mesmo Soberano determmou 
que as Câmaras, com o cab1do e mats clero. elegessem também por 
Padroeira a Nossa Senhora da Concetção. . 

Asstm se fez. e a Virgem Santísstma. sob a invocação particular 
de Nossa Senhora da Concetção. ftcou a ser, de direito e de facto. a 
Ramha de Portugal. Atestam-no as láptdes · mandadas colocar, por 
ordem régta, «em todas as portas e entradas das cidades. vtlas e lu­
gares de seus remos». Abda hoJe se encontram algumas bem conser­
vadas, embora em lastimável estado de abandono. 

~ este preito de vassalagem que os nossos Bispos. com o clero e 
ftéis que lhes estão confia.dos (presentes ou em espírito), irão reno­
var no próximo d ia 20, aos pés de Nossa Senhora, em Vila VIçosa. 

Se podemos exprtmtr,nos assim, a Coroação de Nossa Senhora 
da Fátima, pelo Legado do Santo Padre, teve um carácter mats um­
versai e Mana Santíssima ai recebeu, verdadeiramente. as homena· 
g~ns que Lhe são devidas como Ramha e Senhora do Mundo todo. · 
As cerimónias de Vtb Vtçosa vão ter um carácter mats parttcul.;u, 
mais Últtmo, mas nem por isso menos caro ao nosso coração de -por­
tuguese..: reconhecimento de uma vassalagem secular, que se reafir­
ma e reata, até no ponnenor significativo do pagamento âo feudo 
anual. lú bastante tempo interrompido. ' 

Muitas vezes se tem afirmado que a protecção de Nossa Senhora 
tem sido a trave me.;tra da nossa Htstóna. a devoção à Mãe do Céu 
a alma da própria nactonalidade, desde O. Afonso Henriques aos tem­
pos actuais. Mas cremos que ninguém até hoje o mostrou e procla· 
mou. nem com tanta clareza nem com tanta autoridade, como o San­
to Padre Pio XII nos seus memorandos discursos em língua portu, 
guesa de 31 de Outubro de 1942 e 13 de Mato do ano corrente. <<Amor 
imenso. expresso em benefíç":os sem conta, que a Virgem Maria tem 
espanado sobre a sua <<Terra de Santa Maria». Otto séculos de bene-
fícios!» • · 

Ora amor com amor se p;tga e a mgratidão é pecado muito feio. 
Portanto, glosanJo as pala.vras do Sumo Pontífice: 

- Colectivamen~. a Coroação de Nossa Senhora da Fáuma e a 
renovação do preito de Vila Vtçosa hão-de constituir sinal cede amor 
e gratidão pelo passado. de fé e vassalagem no presente». e tomar· 
·se amda. para o futuro, num compromisso cede lealda-:le e esperança)), 
Portugal fica obrigado. como país vassalo. a «uma submissão leal à 
sua autondade, a uma correspondência filial e constante ao seu amorll. 

-lndivúlüalmente, ada um de nós se obr~ga também <<a traba­
lhar para que Ell seja amad.l, venerada. servtda à nossa volta, na ta­
mília, na soctedade, no mundo •. Para isto não haverá melhor manei­
ra do que fazer-Lhe a vontade, fugindo do pecado, vtvendo <<um ra­
tolictsmo ilummado, conv;.:to, desassombrado. de fé e de mandamen­
tos, de sentimento e de obras, em Farttcular e em púbLcoll, 

Se assim fizermo-. tuemos aproveitado as lições deste ano jubilar, 
teremos alegrado o Cora~:> Imaculado de Maria, teremos contnbuido 
para apressar <<a hora do s~u triunfo e do triunfo do Remo de Deus)), 

II CONGRESSO MARIANO. 
NACIONAL 

Promete revestir m vulg.u: br~· 
lhanttsmo o U Co!lgrehO Mam.no 
N. que terá lug1r em ~vora nos 
dias 16, 17, x8 e 19 de outubro. 

Não é um acontecimento que 
possa ser mdiferente lO> devotos 
de "lassa Senhora. 

Três coiSas hão-de marar nes, 
tes dias mariano;. 

I. A expostção Dio:e~lM d..! Ar· 
te Sacra e especialmente mariana. 

ll. A estreta do potma smfóai­
co «Fátima» de Mino 1\'bceo. 

m. A elaboração do Ca.ncionei· 
ro <ia Virgem. 

No dta 20, peregrinação nacio· 
na! a N . Senhora da Conceição de 
Vila-V1çosa. 

Depots do inolvid.ível 13 de 
maio err. Fátima, as festas Maria­
nas de ~vora e Vila,Viçosa serão 
as ma1s grandtosas de todas quan, 
tas se têm feito neste ano do 3• 0 

centenáno da Excel5a Padroetra. 
Vamos todos ao solar da Rainha 

de Portugal, a Víla,Viçosa onde 
há 3 séculos o Rei Restaurador lhe 
confiou a Pátna Portuguesa. 

VOZ DA FATIMA 

Crónica PALAVRAS MANSAS 

Financeira Sacristia da 
A{abamoo de receber a fc>lh.t n.• Sé do Porto 

8 do Serviço da Estatística Agrico- \'ou d.1r notícias dela a quem na sua terra. oomc> homem de ao-
la, com o estado das culturas em anda por lc>nge e a recorda ção larga, v1gorosa e fecunda e oo-
8.1 de~ Ag~s~ findo. Atendendo .à EAtá em obras. e obras d~ '·ult.o. mo fundador da marinha 6$))anbo-
81tuaçao afhtll'a em que está. VI- que se n:"io podem fazer 1-,n'd h, dAOt1'nada enta:-c> a defender doe 
vendo o pov d ald · f lt ' r:,_,..l a- "" • 
de éner 0 as elas,.. por rl 1\ mente. Ainda bem que a e!'perança piratl" a~ oostas da Gahza e certa· 

g os e até de paoJ varnol:l adoça um pouco a trbteza de a •er mente tam~m, a pedido de D. 
t:an.srever par_a aqui as I~forrua- a;,im re,·olt.a e desmantelada... Hugo, as cost..1.s de Portugal. 
çoe nela conttdas !POrque sao \er- A d ~ · t · d · dademunent ad e<"oraçao m er10r a sacns· De:~te Bbpo, antigo cónego-car-

(.;om e a~tm ora~. ~ 1 tia era em e;-;tilo rocaille, f'legante deal da Sé de Compostela, rel:ltau-
b e~ml. pe 03 c~realS que sao I e graciQSO. No exterior, tinha no.s rador e.clarecido, !Persistoute e há· 

~am aso ; at tment:_çu.o do PDVO d~ estribos, cachorros, pia ti bandas e bil da diocese do Porto, que tinha 
Po. 0 rt_?o lZ que se preve 1 ameias. outrOs tant.os e!emento~ apen.1.s uma erm1da no alto do bur-

que a. p:oouçao ~Ja de .cerca de caraet~rí~ticos do estilo gótico. Â~ go " servir de CatedraL chegaram 
!9~ ':~ho:nef:dis~tntalS, DU seJam dprimitivbas fj~~elads fo

1 
raro sdubstdituí- até nós a Historia compostelaua, 

V e a. . . t _ a:; a ene 1c1o a uz e a eco- documentos do Censual. uma boa 
J mo.-. 0 que LS 0 repre~ent.a ração interior. parte do transepto .da sé e a Jgrc-

~raordauç8.!' nme;~~lddade~ . da nação. A Um elmo de viseira do a"O sobre d C~d f · •. ao •••.llll os cmco ªnos que b d d d' d JB e o eira, que foi sagrada 
viio de 19J!I a 1943, foi de 410.383 a ca eça um~ grau e tu~a a por ele. Sagrada e dot.licada a S. 
•~nelad O _,_,. j corte de D. Joao V ... Mas nao da- Mar tinho, patrono dO<; ca1·ateiro:. 
uv as. ron:~nmo m""'to no~ · . f 1', . d f ano~ de 1940 a 1944 fot de 560.141 la por t,so,: ~,t:olmene, quem ~entl a- a é, da re<"onqulsta, das cruza-
tonebda.s A 00 d . 1 va na sacnstla. A adm1raçao fe- da;, ... -Deus 0 quer 1 
~~es t m la a 3 nor~r~-~ cha.1·a os olhos diante do a.nacronis- Diria ~ambé1n 0 mesmo D. Hugo 

1~9 7":6
"::: 

1 
~esmo~ an~ DI e mo, aiitis tão frequente em monu- ao entrar na ~ua diocese sem cate-

b~,e· OJd oon~uema asd. oman .0 . para mantos de que se orgulha e honra dral, sem recursos sem limites e 
...., o ...w o o ano proxuuo .a t · ' · ' módia. do.. an()b de 1940 19 ~, 4 a nossa erra. para maLS, exposta às corrertas do~ 
ue e e a ·m t ~ d- -'~ ·' se- A fundação do Cauido da Sé do· mouros e ao a.s<;alt.o dos p1ratas 

gta";.~ qu 1 P?r. açao ~ t:.ng;o a Porto trano;mont:v a própria funda- Até ao Douro me,mo em frente d~ 
...,r no ano proxuuo sera apenas • d ~1 · N d · ' 

de 70 IIIi! toueladns. Se o GDverno çao af onarqula. _o:. . C)CUmen- cd_.~,a EIPI~Opal, acas~lada, e,ten. 
d

' r·• t . d ' t.os re erentes aos pnme1ros ano, w--.e a d1C)Cese de (.;ounbra 1 
,1 ;.n e c1nco anos e guerr:1 con- d · d d D H D · · &('gutu ltnportar em média cerca de o episCQpa o e_ . om ug;o a s;- e->te grand~ .Bispo, que III a Ro-

15o 
000 

t.o 1 d d t . I nam com ele clengos, que .se dt· ma com a fac1hd~de com que nÓb 

que
. d'f' nlde ad 118 tee.c ngo ?OC :ut10• zem mongeg da igreja de !:>anta Ma- •amos a Lisboa dis.-;e Le1te de V as-

I 1ou a e r... em unpor ar · d p •~ M d '· 1 ' · " · Ull'llO.~ de m tade . to • 70 O()() t rla o orL/V. as quan o a oura conce os na Academ1a das Cieuc1as 
neladn~, no esegu~d! au':: de· paz? o- reo:g.an!zadora do gran~e P relado que devíamos consider~lo oomo ~ 

ro.. Jo, tenhamos confi:mç.a ue no se fu·ma. e robu~teoe, Já. os dc>;~- H~rdade ro fundador do Porto. Deu­
proJo;imo ano niio oder:i haier fal- mentos tem .a assmatura de clerl- -lhe, oom Q primeiro foral, toda a 
-&a de tria;o. P gos, que se d1;Zem_ ~negos. , . sua alma de pastor. 

Vejamos a.gDra o que bá a re,. ei- D. H ugo, mstJtuldor do <;Jub!do Desde a instituiçiio do Cabido, 
to do centeio. A proouçilo destepce- do Porw, governou est:r dwcese, houve sempre cónegos na catedral 
real e,tá a'l'alinda &te anC) em quando Portuga! era apenas_ um do Port.?. Primitivamente, .no te1!'_ 
140.000 t.one.ladas. E a maior ro- condad? . da ramha D . Ter~~_a, a po da nda comum com 0 B1spo, tuo 
dução desde 1984, pelo menos ~ois Jorm_os1ss~ma Tere6a .como diz~a a regrada e piedosa, diz um ,-elho do­
que desde essa data que não 'pasl:la gentileza do conde. D. H ennque. cunten~ que dormiam todos nu­
de 1.30 miL toneladas. A iru;portaçíio Quem era p. don~e 'l'eJo_P Alguns dos ~{\ camara, oomiam em outra e 
do centelc>, no decénio de 19Jir1'JJ,(J, nos~os medu~ovehstas dizem cm'? to- JUntMaw-se, em horas de folga, na 
só se fez no ano de 1944 em que a da ~ segurança que ~ franOEI'i de cra~ta. . 
colheita fot muito fraca (71 mil to- naÇaD,_ q:U~do o própno D. Hugo Da, rnalOr parte deles nem ao me­
neladas apenas). Nos - outrOs anos Dfl: HIStóna compostei;,na, de que nos chego.u até nós 0 nome - isto 
{oi n.ula. A couclnsiio a tira é fot um dos aurores, da cla.ramente que se pre:;a tanto e afina! vale 
que haverá centeio de sobra É ver~ 0: entender que era da Galtza, pc>s- tão pouco. A &.critura lá diz que, 
dade que a falta de milho .obrigou sn·elmente de ~Oompootela. de~ois da morte de oer~os h.Dmens, 
muit.a. gente a comer o centeto logo o. n~ne nao é bastante para o até o nome que elea ca detxarBJll 
após a colheita, nas terras onde es- nac1ona~tsar francês, dando-se o ca- aiPO(lrece ... 
te cereal se usa habitualmente ~ so .de Co~o!'tela ser po~ es~ tem- Aos cónegos, na wa maiDr par­
mo 11uatura. Mas houve também PD uma cidade cosm()pohta, a .Ro- te, romo aos canteiros que ergue­
centeio que chegará para. tudo ma do C)Cidente. Quantos H ugos rnm a catedral, não há pergami­
graças a Dell31 ' P?r lá passaram I quanws Hugoo lá n~o ~em ~n5Criçi.o que os lembre. 

As prerisõed para o milho eram, n'l'era~ I . . StlénciO, cmza, passado... Sal>e-ee 
em 81 de Agosto, de 1.121.000 heo- O _B1spo do Port.o foi, des~e n m- que rez~r.nm, aconselharam, ensina· 
tolitros para 

0 
de sequeiro e de fânc1~, agasalhado e p:ote~Ido por ram, ed1hcara.m.~. Tanto basta. So-

8.881.00ú hectolitros par;t 0 de re- ~· D10go ~elm1res, pnmeiro . arce- ~retudo na Me1a-lda~e, deve-lhes 
gadio. Ao todo, 4•5cn.OOO hectoli- bts~o d~ C?mp()Stela, que foi, na ImellSo a _cultura da dioces~. 
tros, ou seja, 8t4.000 toneladas de Gahza ~nquieta .e desordenada, um . De mUitos cóne-gos, porem reza 
milho. verdadeiro caudtlho. mnda o Cen ual e o hvro do sr. 

A prooução média deste cereal Alexandre Hercula~o trata-o com ~r: ~errei~a ~into, de aturada e 
nos anos de 1999 a 19"9 foi de 87 4 desamor ~e rude~a! nao _só porque a ser1a m1·est1gaçao. 
mil toneladas. A proouçã.o de.ste sua acçao poh~tca nao era a q;te. ~ ~á. que r!l~aram. tod~ pela ~a­
ano será de 50.000 toneladas a me- mal3 nos convmha, mas também onst1a da Sé, no pr1ncíp1o e no ftm 
nos, segundo est.-\ previ~to. Apesar ~orque o. Prelado, aem ~mentalidade da, ~raude.s solenidades ou nos in­
de inferior õ. méditl dos cmco anos h_beral, tipo fran~,. nao se presta- ~r•alo,; do coro, relembrarei ta~­
actma considerados, a PJel21.SOQ não na a ser un~ exped1c1?náno. do 1\Im- bé~ al~uns,_ posteriormente à pri­
se pode dizer que seJa má, porque delo ... D. D1ogD Gelmir~, dtga-se de me1ra IU\a~uo dos bárbaros ... , 
é bastante superior à média dOo> passag&m, é agora mwto lembrado OORREIA PINTO 
anos de 1994-1988 que foi de fJ96. 7 41 
toneladas apenas. 

Por outro lado, o tempo está a 
oorrer para os miluOt> de regadio D 
melhor plh.->í vel. Se assim con ti­
nua r até às colheítas, é muito pos­
sível que a produção real venha a 
exceder as prev1sões feitas em 91 
de Ago.,w. 1\!as ainda mesmo que 
a produção venha a ser aq>enaa a 
previ.:;ta, o ano de milho será bom 
e não haverá nada que jllStifique 
que se venha a sentir f:.tlta de.:.te 
cereal no mercil.do. 

Em re.sumo, tudo faz prever que 
o ano que vem seJa f.lrto, pelo me­
nos- de pão. 

PACHECO DE AMORD1 

ESCOLA ACADÉMICA DO PORTO 
(Quinta do Pinheiro, 4-

PORTO) 

Oração para o T riceotenário da Padroeira 
Senhora da Conceição, gloriosa Mãe de Deus e Rainha 

dos ceus e da terra, nós, Vossos filhos que, gemendo e cho· 
rando, peregrinamos neste vale de lágrimas, para Vós er· 
guemos humildemente os olhos e o córação, rendendo-Vos 
graças por tantos benefícios que nos tendes concedido, no· 
meadamente por nos terdes presenado do flagelo da guerra 
que ensanguentou quase todo o mundo. 

Recordando que, há precisamente trt:s séculos, os nossos 
maiores, em hora aflitiva para a nossa pátria a Vós recorre­
ram e com inabalável confiança Vos aclamaram por Padroei· 
ra da nação portuguesa, queremos reiterar esse preito de vas­
salagem e pôr de novo nas Vossas mãos os nossos destinos e 
os destinos da nossa pátria. 

Para tanto se vai realizar em Vossa honra um Congresso 
Nacional em evora e uma peregrinação também nacional ao 
Vosso solar de Vila Viçosa, a renovar ali a homenagem sole- 1 ~ 
ne dos nossos pais e a proclamar-Vos de novo nossa Rainha. 
e nossa Padroeira. Para estes actos piedosos imploramos a 
vossa bênção, a fim de que não sejam apenas uma exterio· 
ridade aparatosa, mas traduzam o arfar de corações agrade-

Recebe atunoe mtemoe, aem.l·Jnter- cidos e de almas crentes, e signifiquem o regresso de Porto• 
nos e externoe para JS Our806 do co- gal às suas nobres tradições oristãs. Assim seja. 
mérciD à.o Liceu e da M.tnissAo ao 
In5t1tut.o 200 dias de indulgência. • 

Educação QatOllca. Pedl<los • D1reccoo~ ·----------------------------" 
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